


Texto editado por
Gerolamo Fazzini

Traduzido por
Pedro Miskalo

Revisado por 
- Pedro Facci

- Massimo Casaro e 
- Antônio Carlos Nunes

Pesquisa iconográfica
Mauro Moret

Fevereiro de 2019



Ide por todo o 
mundo e anunciai 
o Evangelho a toda 
criatura! 
Mc 16,15

Texto editado por
Gerolamo Fazzini

Traduzido por
Pedro Miskalo

Revisado por 
- Pedro Facci

- Massimo Casaro e 
- Antônio Carlos Nunes

Pesquisa iconográfica
Mauro Moret

Fevereiro de 2019

PONTIFÍCIO INSTITUTO DAS MISS
ÕES 

EXT
ER
IO

RE
S



4

Fundado por dom Ângelo Ramazzotti em 1850 como “Seminário Lom-
bardo para as Missões Exteriores”, esse era o seu nome original, o 
Pontifício Instituto das Missões Exteriores (PIME) é o primeiro Instituto 
missionário nascido na Itália.

É uma sociedade de vida apostólica, ou seja, uma comunidade de 
sacerdotes diocesanos e de leigos que dedicam inteiramente a vida 
ao anúncio do Evangelho e à promoção humana, em meio a povos e 
culturas de diferentes países, privilegiando as situações de periferia, 
tanto em sentido geográfico quanto existencial. Conforme os contex-
tos em que atuam, as solicitações das Igrejas locais e os talentos de 
cada um, os membros do PIME se dedicam a atividades muito diferen-
tes entre si, congregados, porém, por uma única preocupação: teste-
munhar a Boa-Nova de Cristo e construir o Reino de Deus.

Em mais de um século e meio de história, o PIME enviou para os di-
versos continentes mais de 2 mil missionários; entre seus membros 
se contam cerca de 70 bispos, prefeitos e vigários apostólicos. Atu-
almente, o Instituto conta com 450 membros, além de cinco associa-
dos; eles trabalham em missões espalhadas por 19 países.

A maioria deles é ainda de origem italiana; nas últimas décadas, po-
rém, as vocações vêm quase exclusivamente dos países de missão 
onde historicamente trabalhou o PIME. Todas as comunidades do 
PIME no mundo são hoje multiétnicas e multiculturais.

Quem somos

Birmânia, década 
de 1930, Dom 
Ermínio Bonetta 
encontra o padre 
Clemente  
Vismara
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Após os primórdios na Oceania, 
desde meados do século 20 o 
PIME atuou quase que exclusi-
vamente na Ásia: na Índia e no 
Bangladesh (na época, Paquistão 
oriental); na China (no território da 
atual República popular, em Hong 
Kong e em Taiwan) e no Mianmar 
(antiga Birmânia).

O Oriente continua a ser a re-
gião com maior número de pre-

Na Ásia, mas não só lá
senças do PIME (Bangladesh, 
Camboja, China-Hong Kong, Fi-
lipinas, Japão, Índia, Mianmar, 
Tailândia).

Mas hoje o PIME está presente 
também na África (Argélia, Ca-
marões, Chade, Costa do Marfim 
e Guiné-Bissau), nas Américas 
(Estados Unidos, México e Brasil), 
na Oceania (Papua Nova Guiné), 
além da Itália.

Padre Augusto Gianola na Amazô-
nia brasileira, e padre Dino Dussin, 
na Costa do Marfim.

1933: um grupo de missionários 
italianos do PIME de partida 
para a Ásia.
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os consagrados e os leigos que fazem parte do PIME compartilham
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o mesmo carisma missionário, que se fundamenta sobre quatro elementos.
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Ad gentes

Povos e culturas que não conhecem o Evangelho são os primeiros e 
principais destinatários dos missionários do PIME.

Anunciar o Reino de Deus, apoiar o desenvolvimento e a maturação 
das jovens Igrejas dentro e fora de seu território, promover uma efe-
tiva participação à evangelização dos não cristãos são a base do 
trabalho do PIME.

O Superior geral Ferruccio  
Brambillasca, durante o tradicional 
Envio Missionário, entrega o crucifixo 
ao padre Ace Valdez, de partida  
para o Brasil.
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Ad extra

Os missionários do PIME são enviados para além das fronteiras de 
sua pátria. Sendo o PIME um Instituto exclusivamente missionário, 
todo o seu trabalho se desenvolve fora do território e do ambiente 
de origem dos missionários, junto a pessoas e grupos humanos que 
ainda não conhecem a palavra do Messias.

Uma imagem clássica da missão “pobre” do 
século passado, quando a bicicleta era um 
meio habitual de deslocamento.

Padre Enrico Uggé em um barco que percorre 
um rio no estado do Amazonas.



10

Ad vitam

Padre Luciano Benedetti, 
missionário nas Filipinas; 
em 1998, foi sequestrado 
por algumas semanas.

Os missionários do PIME se de-
dicam à sua missão por toda a 
vida, porque lhes foi confiada 
uma tarefa totalizante

Cemitério dos missionários do 
PIME no Mianmar, reformado por 
ocasião dos 150° aniversário da 
chegada dos pioneiros.
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A partir do alto: padres Marco 
Pagani e Davide Carraro, na Argélia; 
Daniele Mazza, Raffaele Pavesi e 
Franco Legnani, no Camboja; pa-
dre Jomon Varghese acolhido por 
coirmãos de Hong Kong ao chegar 
em terras chinesas.

O instituto se autodefine como 
“família de apóstolos”. Os mem-
bros (sacerdotes e leigos) são 
unidos pela mesma vocação e 
pelo mesmo vínculo de pertença. 
Fazer parte do PIME significa vi-
ver o seu carisma em comunhão, 
assumindo a responsabilidade 
por todos os coirmãos que fize-
ram a mesma escolha.

Juntos
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O PIME mantém uma característica diocesana, sobretudo nas Igrejas 
de missão, ainda que, como Instituto, tenha evoluído de modo autô-
nomo a respeito das dioceses de fundação, passando de “Seminário 
Lombardo” a “Pontifício Instituto”.

Padres diocesanos e leigos

O cardeal Carlo Maria Martini (que 
sempre manteve uma ligação mui-
to próxima com o PIME) em visita a 
Hong Kong.
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Um sinal dessa “diocesanida-
de” é, por exemplo, o fato que, 
nas missões, os bispos locais 
determinam que seus padres 
exerçam o ministério sacerdotal 
junto aos padres do PIME. Estes, 
pelo seu estilo de vida e método 
de apostolado, são acolhidos 
como “clero diocesano”.

Padre Fabrizio Calegari 
enquanto batiza em uma 
missão no Bangladesh.
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Outra característica importante é que o PIME, nascido para fundar a 
Igreja local, tão logo termina o seu trabalho, deixa tudo e vai para outra 
missão, sem nada conservar para si (nem paróquia, nem obras pró-
prias). O Instituto, de fato, não vive para si mesmo, mas para servir e 
tornar missionárias as Igrejas locais nascentes.

No centro, dom Lorenzo 
Bianchi, do PIME, último bis-
po italiano em Hong Kong.
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Em alguns casos, o PIME apresentou-se em 
missão junto com dioceses italianas que ha-
viam decidido iniciar a experiência dos “fidei 
donum” (sacerdotes diocesanos tempora-
riamente em missão fora da diocese).

Primavera 2017: os festejos pelos 
50 anos de presença do PIME 
nos Camarões.
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Em 1989, o PIME se abriu oficialmente à internacionalidade, aco-
lhendo em suas fileiras jovens provenientes das Igrejas do Hemis-
fério Sul. Em época de globalização, a origem italiana do Instituto 
não podia mais impedir a admissão de pessoal apostólico de 
outros países.

Um Instituto internacional
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No alto: Seminaristas 
do PIME na Índia

À esquerda: Seminaristas de 
Camarões, Guiné-Bissau e 
Costa do Marfim no seminá-
rio de Iaundê (Camarões).

Em Monza atua a  
Associação Madrinhas e 
Padrinhos do Seminário 
do PIME.

No centro: seminaristas e 
formadores do seminário 
teológico internacional de 
Monza (Itália).
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Hoje, os missionários não italianos do PIME 
atuam nos vários países onde o PIME está 
presente, unidos a seus coirmãos de 
origem italiana.
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Alguns missionários do PIME 
em ação na Guiné-Bissau, 
Camarões e Tailândia.
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O PIME deu à Igreja do Brasil a alegria 
de ter o primeiro bispo brasileiro no ex-
terior, Pedro Zilli, à frente da diocese de 
Bafatá, na Guiné-Bissau. E o primeiro 
bispo indiano, Mathew Cherian- kunnel 
(hoje emérito), originário da diocese 
de Nalgonda, atual responsável pela 
Conferência episcopal para a evange-
lização dos não cristãos.  

Dom Pedro Zilli e dom 
Mathew Cheriankunnel
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30 de julho de 1850 

Por intuição de dom Ângelo 
Ramazzotti (sacerdote milanês, 
depois bispo de Pavia, a seguir 
patriarca de Veneza), nasce em 
Saronno o “Seminário Lombardo 
para as Missões Exteriores”.

A história

1852

Parte para a Melanésia (atual Pa-
pua Nova Guiné) o primeiro grupo 
de missionários, formado por 
cinco sacerdotes e dois catequis-
tas leigos. A expedição se revela 
um fracasso e foi abandonada 
após o martírio do padre Giovanni 
Mazzucconi. Nas décadas se-
guintes, o PIME abre missões em 
alguns países da Ásia.



23

23 de dezembro de 1871

Dom Pietro Avanzini funda em 
Roma o “Pontifício Seminário dos 
Santos Apóstolos Pedro e Paulo 
para as Missões Exteriores” com 
características idênticas do semi-
nário milanês

1926

Depois de um caminho paralelo, 
dada a afinidade de carisma e de 
modo de agir, os dois institutos fo-
ram unificados, dando origem ao 
PIME. O artífice da unificação foi Pio 
XI. Na direção do Instituto, durante 
seus primeiros dez anos, esteve o 
padre Paolo Manna, uma entre as 
figuras mais significativas na his-
tória da Igreja missionária italiana.

P. Gheddo, “Pime: 150 anos  
de missão”, Emi, Bologna, 2000
D. Colombo, “Pime: documentos  
de fundação”, Emi, Bologna, 2000

Para aprofundar:
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1946: Chegada dos primeiros 
missionários do PIME ao Brasil.

1937

Pela primeira vez, o PIME abre 
uma missão em um território fora 
do Oriente, em Mek’ele, na Etiópia. 
Dez anos depois, missionários do 
PIME chegam a Guiné-Bissau.

1946-1947

O PIME encaminha uma nova 
presença nas Américas (Brasil 
e Estados Unidos). Anteriormen-
te, atuara, na segunda meta-
de do século XIX, na Colômbia  
(1856-1895) e no México (Baixa 
Califórnia). 

3 de março de 1958

O cardeal Angelo Roncalli, então 
Patriarca de Veneza (futuro papa 
João XXIII), transfere os restos 
mortais de dom Ramazzotti para 
Milão. Poucos meses depois, o 
papa define o PIME como “a cria-
ção missionária mais insigne em 
terra italiana neste último século”.

Uma creche construída pelo PIME  
em uma das missões no Japão, 
na década de 1950.
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Um grupo de adolescentes e 
jovens da Papua Nova Guiné com 
o retrato do padre Mazzucconi.

1950-1973

Após a expulsão de numerosos 
missionários da China e da Bir-
mânia, o PIME abre uma série 
de missões em alguns países 
asiáticos (Japão, Filipinas e Tai-
lândia) e africanos (Camarões e 
Costa do Marfim).

1971-1972

O VII° Capítulo geral do Instituto 
acata a atualização pós-conci-
liar segundo o espírito do Vati-
cano II: um fato único na história 
do PIME.

1981

Os missionários do PIME retor-
nam a Papua Nova Guiné, 134 
anos após o trágico desfecho 
da primeira expedição missioná-
ria do Instituto à Melanésia.

1989

Ao admitir pessoal oriundo de 
outros países, o PIME inicia seu 
processo de internacionaliza-
ção.
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Vínculo com os papas e com Propaganda Fide

Em sua história, o PIME sempre manteve uma profunda ligação com os pontífices; 
sempre contou (e ainda conta) com a Congregação para a evangelização dos po-
vos (Propaganda Fide), que envia os membros do Instituto onde os bispos locais 
pedem a sua presença.

João XXIII e o cardeal Giovanni Battista 
Montini (futuro papa Paulo VI) na casa 
do PIME de Milão.
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Durante quase 170 anos de his-
tória, o Instituto fundou nove 
dioceses na Índia, três em 
Bangladesh, cinco na Birmânia 
(atual Mianmar), uma em Hong 
Kong, oito no interior da China, 
quatro no Brasil (Amazônia e 
Sul), além de colaborar, em 
outras partes do mundo para 
o nascimento de Igrejas locais.

João Paulo II com padre Piero 
Gheddo, missionário e jornalista, 
durante muito tempo diretor de 
Mondo e Missione, consultor  
na redação da encíclica 
 Redemptoris Missio.

Bento XVI, em setembro de 
2007, em Loreto, abraça o padre 
Giancarlo Bossi, recém-libertado, 
após 40 dias de sequestro  
nas Filipinas.

Papa Francisco encontra e 
abençoa na sala Nervi (Vati-
cano) dois jovens missionários 
indianos do PIME.
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Santos e Bem-aventurados
Nas fileiras do PIME está incluído um santo, Alberico Crescitelli, marti-
rizado na China durante a Guerra dos Boxer. Natural de Altavilla Irpina 
(Itália) em 1863, aos 17 anos ingressara no então Pontifício Seminário 
dos Santos Pedro e Paulo para as missões exteriores.

Em 1887, pouco antes de partir para a sua destinação, o Shaanxi meri-
dional, foi retido no país natal devido a uma epidemia de cólera, na qual 
se expôs com grande generosidade.

Empreende uma viagem arriscada à China, onde se dedica aos cris-
tãos do rio Han e em outras localidades, suscitando muitas conver-
sões. Em 1900, torna-se vítima da revolta contra os ocidentais, inclu-
sive missionários. Dado que administrava uma creche para crianças 
pobres, padre Alberico foi injustamente acusado de ser o responsável 
pela falta de alimentos que castigava a população. O mal-entendido 
recaiu, injustamente, sobre ele. Preso dentro da alfândega de Yent-
sepien, foi torturado, morto, cortado em pedaços e atirado ao rio. Foi 
canonizado em 2000 pelo papa João Paulo II.
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Os bem-aventurados do PIME são quatro: Giovanni Mazzucconi (1855-
1926), martirizado na Oceania e beatificado em 1984; Paulo Manna (1872-
1952) fundador da Pontifícia União Missionária, proclamado bem-aven-
turado em 2000; Clemente Vismara (1897-1988), missionário na Birmânia 
(hoje Mianmar) e beatificado em 2011; Mario Vergara (1910-1950), também 
ele martirizado na Birmânia e beatificado em 2014, junto com o catequista 
local Isidoro Ngei Ko Lat, assassinado junto com o missionário.
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Estão abertas, além disso, as causas de canonização do fundador, 
dom Angelo Ramazzotti (1800-1861), do irmão Felice Tantardini (1898-
1991), missionário leigo, por longos anos ativo na Birmânia, de padre 
Carlo Salerio (1827-1870), missionário na Oceania e fundador das Irmãs 
da Reparação na região, e de padre Alfredo Cremonesi (1902-1953), 
martirizado na Birmânia.
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Entre 1850 até hoje, 19 missionários do PIME conheceram o martírio. 
Além dos padres Mazzucconi e Crescitelli, derramaram o seu san-
gue na China, entre 1941 e 1942, em um contexto histórico delica-
díssimo, padre Cesare Mencattini, dom Antonio Barosi e os padres 
Girolamo Lazzaroni, Mario Zanardi, Bruno Zanella, Carlos Ornaghi e  
Emílio Teruzzi. 

Mártires pelo Evangelho
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Entre 1950 e 1955, pagaram com a vida o seu testemunho de fé ou-
tros cinco missionários do PIME na turbulenta Birmânia (hoje Mianmar): 
além do bem-aventurado Mario Vergara, os padres Pietro Galastri, Alfre-
do Cremonesi, Pietro Manghisi e Eliodoro Farronato.

Em 1972, o padre Angelo Maggioni foi morto no Bangladesh; em 1974,  
o padre Valeriano Fraccaro em Hong Kong.



33

Nas últimas décadas foram mor-
tos nas Filipinas os padres Tullio 
Favali (1985), Salvatore Carzedda 
(1992) e Fausto Tentorio (2011), 
confirmando que o martírio per-
tence à história missionária de 
todos os tempos.

Os três assassinatos refletem o 
estilo de presença do PIME no 
país e os modos de testemunho 
missionário adotados, ontem 
como hoje: a denúncia dos abu-
sos dos poderosos, a vontade de 
estabelecer um diálogo constan-
te entre cristãos e muçulmanos e, 
enfim, a luta em favor dos tribais e 
de seus direitos.
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O PIME no mundo Presença atual do PIMELegenda:

Acapulco
Ecatepec

Baixa Califórnia
Tlapa

Canadá
Toronto

México

Brooklyn
Columbus
Detroit
New York
Washington, D.C.
Lasing
Los Ageles
Newark
Palm Beach
Paterson
Santa Fé

Estados Unidos

Gran Bretagna
Westminster

Argélia
Alger

Laghouat

Bafatá
Bissau

Guiné Bissau

Cartagena
Colômbia

Belém
Macapá
Manaus

Parintins
Castanhal

Brasil Norte

Propriá
Salvador

Brasil Nordeste

Cuiabá
Brasília

*Jardim

Brasil Centro Oeste

Santo Amaro
São Paulo

Taubaté
Bragança Paulista

Assis
Frutal 

Uberaba

Brasil Sudeste

Londrina
Ibiporã

Cornélio Procópio
Blumenau

Florianópolis
Caçador

Jacarezinho

Brasil Sul

Bauaké
Grand Bassam

Odienné
Abidjan

Costa do Marfim

Burkina Faso
Ouagadougou

*

*
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Dioceses criadas pelo PIMEDioceses onde o PIME atuou no passado

Aversa
Bérgamo
Catania
Gaeta
Lecce
Milão
Nápoles
Otranto
Roma
Sassari
Treviso
Ancona
Arezzo
Florença
Foggia
Gênova
Gorizia
Lodi
Pádua
Udine
Vicenza

Itália
Eluru

Hyderabad
Khammamam

Mumbai
Pune

Tiruchirapalli
Vijayawada

Warangal
Bellary

Cuddapah
Dumka
Guntur

Jalpainguri
Krishnagar

Kurnool
Madras-Mylapore

Malda
Nalgonda

Ranchi
Shillong

Índia

Hong kong
Chengchow

Chumatien
Hangchung

Kaifeng
Kweiteh
Loyang

Nanyang
North Honan

Shanghai
Shansi

Sinsiang
Sinyang

South Honan
Weihwei

China

Kaohsiung
Taiwan

Fukuoka
Hiroshima
Saitama
Tokio
Yokoama

Japão

Maroua-Mokolo
Yagoua
Yaoundé
Sangmélima

Camarões

Neghelli
Etiópia

Pala
Chade Chittagongo

DHaka
Dinajpur
Rajshahi

Sylhet
Khulna

Bangladesh

Kengtung
Lashio
Loikaw

Pekhon
Taunggyi
Toungoo
Yangon

Mianmar

Bangkok
Chiang Mai
Chiang Rai

Tailândia
Vicariato apostólico di Phonom Penh
Prefettura apostólica di Battanmbang
Prefettura apostólica di Kompong-cham

Camboja

Borneo
Labuan

Malásia

Alotau-Sideia
Port Moresby
Vanimo
Garoka
Madang
Rabaul

Papua Nova Guiné

Dipolog
Ipil
Kidapawan
Parañaque-Las Piñas
San Jose de Antique
Zamboanga
Vicariato apostólico di 
S. José im Mindoro
Imus
Pagadian
São Pablo

Filipinas

*

*

*
*

*

*

*
*

*
*

*

*
*

*

*
*

*

*
*
*

*
*
*

*

*
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A presença do PIME no mundo

Itália (desde 1850)

O Instituto, nascido na Lombardia 
na metade do século XIX, conta 
ainda hoje com diversas casas 
em várias regiões da Itália, tanto 
no norte quanto no sul. A ativi-
dade desenvolvida, a serviço da 
Igreja e da sociedade, privilegia a 
animação missionária, vocacio-
nal e cultural (com especial refe-
rência aos jovens) e a educação 
à mundialidade.

Bangladesh (desde 1855)

O PIME está presente em quatro 
das oito dioceses do país, que 
é prevalentemente muçulmano 
e, desde sempre, entre os mais 
pobres de todo o continente asi-
ático: trabalha na capital Daca 
e no norte (Dinajpur, Rajshahi  
e Sylhet).

Índia (desde 1855)

A Índia é uma das missões mais 
antigas do Instituto: deu origem 
a numerosas dioceses, espe-
cialmente na área de Andhra Pra-
desh. Em Pune está o Seminário 
filosófico para os jovens que de-
sejam dedicar a vida às missões. 
Diversos missionários indianos 
do PIME já trabalham em outros 
países do mundo.

China-Hong Kong (desde 1858)

Foi implantada no território chinês 
uma das mais antigas missões 
do PIME. Hoje, os seus missioná-
rios trabalham em Hong-Kong e 
no sul da China continental, em 
Guangzou. No passado, antes da 
expulsão pelos inícios dos anos 
1950, atuavam no Centro-Norte 
do imenso país (províncias de 
Henan e Shaanxi).



37

Guiné-Bissau (desde 1947)

O PIME atua principalmente em 
ambiente rural, em ambas as dio-
ceses do país. A segunda (Bafa-
tá), nascida em 2001, é confiada 
ao bispo brasileiro do PIME, dom 
Pedro Zilli.

Mianmar (desde 1868)

Faz 150 anos que os primeiros 
do PIME desembarcaram em 
Mianmar, onde fundaram seis 
dioceses na região oriental do 
país. Hoje, alguns missionários 
do PIME, nascidos em Mianmar, 
prestam serviço em diversas  
missões na Ásia, África e Amé-
rica Latina.

Brasil (desde 1946)

A presença do Instituto, por lon-
gos anos antes consistentes, 
está concentrada em algumas 
áreas da imensa Amazônia 
(Amapá, Pará e Amazonas) e do 
Sudeste e Sul do país, especial-
mente em algumas cidades, entre 
as quais São Paulo. No Paraná, o 
PIME está presente na cidade  
de Ibiporã.

Estados Unidos (desde 1947)

Animar missionariamente a Igre-
ja local e angariar fundos para 
sustentar o Instituto: são estas 
as razões que induziram o PIME  
a desembarcar nos EUA.

Atualmente, os seus missioná-
rios atuam em algumas paró-
quias nas dioceses de Detroit, de  
Nova Iorque e de Brooklyn, em 
especial com os emigrados da 
América Latina e com a comuni-
dade chinesa.
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Japão (desde 1950)

Atualmente, o PIME está presente 
em cinco dioceses do país: seja 
em ambiente metropolitano (Tó-
quio, Yokohama e Saitama), seja 
no sudoeste de Kyushu (Hiroshi-
ma e Fukuoka).

Camarões-Chade (desde 1967

A missão do PIME foi orientada 
em colaboração com a diocese 
de Treviso (Itália) no sul do país. 
Hoje, os missionários do Instituto 
atuam na capital e no extremo 
norte do país, muçulmano e ani-
mista. Em Iaundê está presente o 
Seminário filosófico para jovens 
africanos que desejam ser mis-
sionários.

Filipinas (desde 1968)

O PIME trabalha na região metro-
politana de Manila e em algumas 
dioceses vizinhas, mas sobretu-
do é atuante em Mindanao (área 
com forte presença muçulmana), 
no extremo sul: os seus missioná-
rios se encontram nas dioceses 
de Zamboanga, Kidapawan e na 
prelazia de Ipil.

Tailândia (desde 1972)

São duas as áreas de ação: em 
ambiente thai (budista) na capital 
Bangcoc* e com as minorias tri-
bais do norte, consideradas “tri-
bos dos montes”, animistas.
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Costa do Marfim (desde 1973)

A presença do PIME na Costa 
do Marfim existe para apoiar os 
sacerdotes “fidei donum” das 
dioceses italianas de Gorizia 
e Belluno-Feltre. Hoje, os seus 
membros estão empenhados 
nas dioceses de Bouaké, de 
Odienné e Abidjan.

México (desde 1992)

São duas as atuais presenças 
do país: no Estado de Guerre-
ro, em zona mizteca, e, desde 
2015, na diocese de Catepec de 
Morelos, na periferia da Cidade  
do México. 

Papua Nova Guiné (desde 1981)

O PIME retornou a Papua depois 
de mais de um século da che-
gada do primeiro contingente 
(1852). Seus missionários es-
tão presentes nas dioceses de 
Alotau, Port Moresby, Madang  
e Vanimo.

Camboja (desde 1990)

O PIME trabalha no vicariato 
apostólico da capital Phnom Penh 
e na prefeitura apostólica de Kom-
pong Cham, tanto em ambiente 
khmer quanto entre as comuni-
dades vietnamitas.

Argélia (desde 2006)

Os missionários do PIME atuam 
na capital e em Touggourt, a 
700 quilômetros ao sul de Argel, 
imersos em um contexto mais ou  
menos integralmente islâmico.
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Primeiro anúncio e apoio  
à missionariedade das Igrejas locais

Desde sua origem, o PIME sempre dedicou as suas forças ao primeiro 
anúncio do Evangelho aos não cristãos, nos diversos continentes nos 
quais desenvolveu a sua presença.

Em colaboração com as Igrejas locais, investiu (e investe) as suas me-
lhores energias na inculturação, na tradução de textos litúrgicos para 
as línguas locais e na formação de catequistas, operadores pastorais e 
líderes de comunidade. De especial relevância, entre outras iniciativas, 
está o centro para catequistas promovido pelo padre Silvano Zoccarato 
no norte de Camarões.

A um tempo, ao PIME era confiada - como a outros institutos missio-
nários - a tarefa de construir edifícios (igrejas, escolas, hospitais, cen-
tros de saúde...). Hoje esse tipo de contribuição vem sendo reduzido, 
enquanto cresce a contribuição específica do Instituto para as Igrejas 
locais em outras áreas, como na formação do clero.

O que fazemos
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Hoje, o PIME continua o trabalho de assegurar um forte impulso à mis-
sionariedade das Igrejas locais. Por exemplo: padre Adriano Pelosin, 
membro do PIME, é o superior do Instituto missionário tailandês, ex-
pressão da Igreja local. O PIME colabora com a Igreja local da diocese 
colombiana de Antioquia, que enviou alguns associados em missão no 
Bangladesh, em ação conjunta com membros do PIME.
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Promoção humana

O testemunho do Evangelho exige o serviço da caridade e a procura 
da justiça, e se traduz na escolha concreta de viver junto às pessoas, 
promovendo a dignidade de cada uma delas.  É o sentido do variado 
empenho do PIME, ontem como hoje, pela alfabetização e a educação 
de jovens e adultos, pela proteção da saúde, libertação dos pobres e 
dos grupos desfavorecidos, ajuda ao crescimento das comunidades, 
socorro e o achegar-se às emergências, à reconciliação e à paz.

Em quase todos os países onde atua, o PIME contribuiu para o surgi-
mento de escolas, empenhando-se em garantir uma efetiva possibili-
dade de instrução às crianças, oriundas de famílias pobres e desam-
paradas, além de cuidar da formação profissional dos jovens. 

Na Índia, o padre Augusto Colombo fundou escolas e até faculdades 
para os excluídos de castas. Na Tailândia e no Camboja, graças aos al-
bergues, rapazes e moças das áreas mais remotas têm a oportunidade 
de frequentar a escola.

No norte do Bangladesh, a pupila dos olhos do PIME é a “Novara Te-
chnical School”, com laboratórios de marcenaria, carpintaria e oficina 
mecânica, que oferece formação profissional aos jovens que procu-
ram trabalho nas grandes cidades do país. Não menos preciosas são 
as atividades da escola técnica que, em Eluru (Índia) conta, desde há 
muitos anos, com o trabalho dos missionários leigos Enrico Meregalli 
e Francesco Sartori.
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Hoje, uma modalidade de presença missionária profética é, sem dúvi-
da, a nas periferias de grandes cidades. O PIME está presente nos arre-
dores de Manaus, Daca, Phnom Penh, São Paulo e Argel. Recentemen-
te no México, em Ecatepec, o PIME iniciou, com o padre Damiano Tina, 
uma missão entre a população pobre da área, constituída em grande 
parte por indígenas egressos das zonas rurais para as periferias das 
grandes cidades. Ressalte-se também a ação das experiências pas-
torais com comunidades étnicas nos EUA (tanto latino-americanas 
quanto chinesas) e no Japão.  

Com frequência, a realidade urbana é sinônimo de anonimato e exclu-
são social. Não é incomum que os jovens paguem os custos, entre os 
mais vulneráveis. Como o PIME responde a esse desafio?  Em Iaundê, 
nos Camarões, os missionários do PIME criaram o “Centro Edimar”, uma 
obra de recuperação e prevenção e de assistência aos meninos de 
rua ou saídos da cadeia, administrada pelo padre Maurizio Bezzi com 
o apoio de um quadro de pessoal local. No Bangladesh, um missionário 
leigo do PIME, Lucio Beninati, trabalha pelas vielas da imensa e caótica 
Daca, com os meninos de rua, apoiado por um grupo de voluntários per-
tencentes a diversas religiões. 

Ainda que boa parte da população já viva em contexto urbano, conti-
nua significativo o serviço missionário em grupos autóctones, nos po-
voados e em ambiente rural: é o caso, por exemplo, do PIME na Guiné-
-Bissau (entre os Balanta e os Felupes), com os Mixtecos no México, 
com as “tribos do norte” da Tailândia, junto às minorias Oraon e Santal 
no Bangladesh  e com grupos tribais (Lu-mad e outros) nas Filipinas. No 
norte do Brasil, o padre Nello Ruffaldi faz parte de uma equipe que se 
dedica a uma “missão itinerante” a serviço dos índios locais Karipuna 
e Galibi-Marworno. 
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Acesso a cuidados médicos, garantia de saúde e serviço aos mais 
vulneráveis representam outros campos nos quais, ao longo dos anos, 
articula-se o testemunho da caridade. Numerosos são os hospitais e 
dispensários da iniciativa de missionários do PIME em várias localida-
des da África; particularmente relevante é a atividade do hospital de 
Touloum, no norte dos Camarões, e o Hospital pediátrico São José, em 
Bòr, o único no seu gênero na Guiné-Bissau. 

No Bangladesh, um médico missionário do PIME, padre Piero Parolari, 
criou um centro para o tratamento da tuberculose e três ambulató-
rios que, em domicílio, cuidam de centenas de doentes. Na Índia, do 
serviço de missionários como os padres Luigi Pezzoni e Carlo Torriani 
surgiram centros de tratamento para hansenianos e de reinserção 
social de ex-leprosos. 

Estão na mesma linha – anunciar o Evangelho através de obras de mi-
sericórdia – as iniciativas para os inábeis, desenvolvidas pelos padres 
Fernando Cagnin e Franco Bellati, ligados à ONG “Huiling”, em Guang-
zhou, na China do do Sul, e a do padre Giosué Bonzi, que fundou em 
Hong Kong a “Fu Hong Society”, para promover um ambiente familiar e 
acolher (não apenas recolher) seus hóspedes temporários. Além disso: 
no Centro “Betlemme”, em Mouda (Camarões setentrional), o padre Da-
nilo Fenaroli acolhe pessoas com deficiências físicas ou mentais, órfãos, 
jovens mães, às quais oferece uma oportunidade de resgate social.
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Para promover as condições de vida dos menos abastados, o PIME 
promoveu no Bangladesh, na década de 1920, um programa de micro-
crédito; em tempos recentes, o padre Giulio Berutti deu-lhe mais força, 
criando também um seguro-saúde para os mais pobres 

Não raro, ao longo da história, os missionários do PIME se viram em 
meio a fortíssimas tensões e conflitos sangrentos (em anos recentes 
na Costa do Marfim e Guiné-Bissau, na ilha filipina de Mindanao, no Es-
tado mexicano de Guerrero...). Ainda hoje alguns deles atuam em zonas 
de guerra, entregando-se ao serviço dos prófugos. É o caso do irmão 
Fabio Mussi, responsável pela Cáritas diocesana de Yagoua, em nome 
da qual tem cuidado, há ano, das pessoas deslocadas no norte dos 
Camarões, em fuga da Nigéria sob a ameaça dos fundamentalistas do 
grupo Boko Haram. 

O compromisso com a caridade nunca é separado da luta pela justiça 
social: em defesa dos direitos dos camponeses trabalha, por exemplo, 
o padre Sisto Magro na Amazônia, enquanto o padre Peter Geremia 
está, há anos, em batalhas sociais para proteger a identidade cultural 
e a convivência pacífica entre os nativos de Mindanao (no extremo 
sul das Filipinas).
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Diálogo inter-religioso

É talvez o desafio mais empe-
nhativo, mas também mais es-
timulante, que o PIME vive, de 
algumass décadas até hoje. É 
verdade que o testemunho que 
deságua no anúncio continua 
absolutamente prioritário, mas a 
Igreja não pode limitar-se a ele.

Evangelizar também significa, 
através do diálogo, reconhecer 
e acolher tudo o que o Espírito 
semeou nas comunidades, para 
além dos confins visíveis da Igreja.

Entre os pioneiros do diálogo in-
ter-religioso na casa PIME, sem 
dúvida deve-se mencionar o do 
padre Giorgio Bonazzoli, que, nas 
pegadas de pioneiros como Rai-
mond Panikkar e Henri Le Saux, 
dedicou-se por muito tempo, a 
partir da década de 1960, ao di-
álogo com o hinduísmo na Índia.
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Uma experiência particularmen-
te significativa, pela sua duração 
e pelos sucessos obtidos, é a 
do “Silsilah”, o movimento para o 
diálogo entre cristãos e muçul-
manos, fundado em 1984 pelo 
padre Sebastiano D’Ambra em 
Zamboanga, nas Filipinas. Um em-
penho para a paz em uma área 
de altíssima tensão causada por 
grupos fundamentalistas. Por esse 
empreendimento deu a vida um 
outro missionário do PIME, padre 
Salvatore Carzedda, assassinado 
em 1992. Também ele era membro 
do “Silsilah”.

Outras iniciativas de diálogo com 
os muçulmanos aconteceram 
no Bangladesh, graças ao padre 
Francesco Rapacioli, e no norte 
de Camarões, pelo padre Giuseppe 
Parietti, junto com missionários 
de outras congregações.

No Japão, alguns missionários 
do PIME, entre os quais o padre 
Ferruccio Brambilasca, fundaram 
o grupo Kakehashi junto com os 
missionários xaverianos.

Na Tailândia, o padre Daniele Mazza, 
empenhado no diálogo com os 
budistas, salientou o testemunho 
do coirmão Angelo Campagnoli.
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A paixão pelos povos e culturas

Desde a origem, os missionários se dedicaram ao estudo dos po-
vos e das culturas com as quais entravam em contato. Ilustres 
exemplos são o padre Carlo Salerio (1827-1870), missionário na 
Oceania e antropólogo apaixonado, que coletou mais de 250 ob-
jetos que documentam usos e costumes dos habitantes de Woo-
dlark, uma ilha da Micronésia; dom Simeone Volonteri (1831-1904), 
vigário apostólico da província chinesa de Henan, que compilou 
e levou à impressão um mapa da colônia de Hong Kong, por mui-
to tempo e melhor e mais utilizada pelas autoridades britânicas; 
padre Raffaello Maglioni (1891-1953), também ele missionário em 
Hong Kong, apaixonado pela arqueologia, que trouxe à luz uma 
grande quantidade de documentos das culturas neolíticas da 
China meridional.

Enfim, o padre Leone Nani, missionário do PIME entre 1903 e 1914, 
imortalizou a China do seu tempo com uma série de fotografias de 
excelente nível técnico e imenso valor histório.
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Numerosos missionários do PIME na Índia, no Bangladesh e na Bir-
mânia, estudaram as culturas dos diversos grupos étnicos, dando 
uma escrita às líguas locais (até então só orais) e traduzindo a Bíblia 
para os referidos idiomas.

Em época recente, vale a pena assinalar o paciente trabalho linguís-
tico do padre Luigi Scantamburlo a serviço dos habitantes das ilhas 
Bijagós, na Guiné-Bissau, assim como o tenaz e apaixonado empe-
nho dos padres Mario Frigerio e Piergiorgio Cappelletti sobre a língua 
dos tupurí, e de padre Antonio Michielan com a língua guizigá (em 
ambos os casos no Norte de Camarões) 

Uma preciosa colaboração ao conhecimento da cultura japonesa foi 
oferecida pelo padre Luigi Soletta, que traduziu para o italiano diver-
sas obras-primas da tradição e da literatura nipônica.
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Informação e comunicação

O PIME emprega pessoas e investe recursos econômicos em comu-
nicações sociais, ciente de como são os “novos aeropagos” de hoje. 
Remonta a 1986 a fundação da agência AsiaNews, uma iniciativa do 
padre Piero Gheddo. Em 2003, Asia News ingressou na internet, logo se 
tornando, sob a direção do Padre Bernardo Cervellera, um insubstituível 
instrumento a quem se dedica ao Oriente: fornece um serviço cotidiano 
de notícias em quatro línguas, entre elas o chinês.

Na África, o rádio é um instrumento formidável para obter informações 
e a educação sobre as várias questões do desenvolvimento da paz em 
todos os lugares, da ecologia, da convivência respeitosa entre etnias 
e religiões diversas:  é a experiência da Radio Sol Mansi (Sol Nascente), 
fundada na Guiné-Bissau pelo padre Davide Sciocco, do PIME, e dirigi-
da por um jornalista profissional. Na Redação trabalham muçulmanos 
e cristãos e essa convivência desempenha um papel decisivo no pro-
cesso de reconciliação após a guerra civil. Na Amazônia, está no ar a 
Rádio Alvorada, fundada em 1967 por dom Arcangelo Cerqua, do PIME 
e, em seguida, conduzida pelo padre Emílio Buttelli e sucessivamente 
pelo padre Enrico Uggè, que a transformaram em um importante meio 
de comunicação para centenas de vilarejos espalhados pela floresta, 
isolados entre si.
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Quanto à editoria, o PIME publica livros em diversas línguas. Além 
da citada revista Mondo e Missione, edita no Brasil a revista Mundo 
e Missão, o jornal Missão Jovem, ambos mensalmente, e o jornal 
Transcender, em edições trimensais. Os três impressos são gerados 
na Editora Mundo e Missão, de São Paulo.

Nos EUA, o PIME edita a revista Mission World. Se Mundo e Missão (nas-
cido em 1993) atrai um público adulto, empenhando-se em conjugar 
sensibilidade missionária e conhecimento do mundo, Missão Jovem 
(surgido em 1986) tem nos jovens das paróquias os seus afeiçoados 
leitores, enquanto Transcender (fundado em 2007) se empenha em 
dialogar com o vasto mundo das escolas de ensino médio e superior, 
estimulando nos jovens uma aproximação mais pessoal e critica à fé.

1
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O PIME está presente no Brasil 
desde 1946, quando três de seus 
sacerdotes, Attílio Garré, Giuseppe 
Maritano e Aristide Pirovano (os 
últimos dois foram depois nome-
ados bispos) chegaram a São 
Paulo no dia 16 de dezembro. A 
partir daquele momento o Institu-
to se solidificou no estado de São 
Paulo, cidade e interior, no Paraná 
e em Santa Catarina, enquanto 
pe. Aristide Pirovano fundava as 
missões no Amazonas e sucessi-
vamente no Amapá. 

O PIME no Brasil

O Pime até hoje criou as dioce-
ses de Parintins-AM, Macapá-AP, 
Jardim-MS e inúmeras próquias, 
a maioria das quais entregues 
às dioceses. Colaborou também 
na formação do clero local, e na 
fundação das Pontifícias Obras 
Missionárias (POM) em Brasília.
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O leque de atividades  
missionárias

Hoje, 70 de seus membros (pa-
dres e leigos consagrados) atu-
am em três áreas missionárias: 
Manaus-Parintins, Macapá-Be-
lém, e Paraná-São Paulo.

O trabalho pastoral é exercido 
em 14 paróquias de três arqui-
dioceses e três dioceses. E em 
pastorais especificas: vocacional 
e missionária, comunicação, uni-

versitária, carcerária, indígena. 

Um Centro de Animação Missio-
nária (CAM), em Ibiporã-PR, e um 
seminário filosófico na diocese de 
Santo Amaro, em São Paulo, aco-
lhem jovens que sentem o cha-
mado missionário além-frontei-
ras. Além disso, o Instituto possui 
uma Editora missionária com três 
impressos e alimenta o site www.
pime.org.br, onde você poderá 
encontrar mais informações.



54 A Assembleia inspiradora

Em janeiro de 2016 aconteceu a assembleia do PIME PanBrasil em Brasilia. 
No evento foi escolhido o objetivo principal do Instituto: “O PIME, no Brasil de 
hoje, vê na animação missionária a modalidade concreta com a qual conti-
nuar oferecendo o próprio carisma e o próprio ser missionário”.

Ao refletirem sobre a trajetória percorrida, os missionários consideraram 
atentamente o documento “Estudos da CNBB”, n.108, “Missão e Coope-
ração Missionária”, onde se afirma: “Seria um erro deixar de promover a 
atividade evangelizadora fora do continente com o pretexto de que há ain-
da muito para fazer na América (n. 20), pois sem a dimensão ad gentes a 
própria dimensão missionária da Igreja ficaria privada de seu significado 
fundamental “ (n. 17).
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Projeto “Ser e transcender: à redescoberta do ser humano”

Para o PIME a educação da juventude é tão vital quão necessário é o 
pão de cada dia. Através do seu projeto Ser e Transcender: à redesco-
berta do ser humano integral– focado nos alunos dos ensinos funda-
mental e médio, e nos adolescentes e jovens das comunidades e das 
paróquias – o Instituto promove intervenções educativas, chamadas 
de Vivências, que têm o objetivo de alagrar os horizontes dos destina-
tários, em vista de uma melhor qualidade de vida e de uma cidadania 
responsável.
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Casa Regional Brasil e Editora Mundo e Missão

Rua Joaquim Távora, 686

04015-011 – Vila Mariana – São Paulo-SP

Tel.: (+55) 011-5575.3474 (casa)

Tel.: (+55) 011-5549.7295 (Editora)

contato@pimeanimacao.com.br

sac@editoramundoemissao.com.br (Editora)

Área missionária Manaus-Parintins

Rua Fortaleza, 485

Cx.P. 841 – Adrianópolis

69057-080- Manaus-AM

Tel : (+55) 092-3233.2234

pime.manaus@gmail.com

Área missionária Macapá-Belém

Av. Pe. Manoel Da Nóbrega,1046

Cx.P. 95 – Bairro Jesus de Nazaré

68900-062 – Macapá-AP

Tel : (+55) 096-3224.1625; 096-3223.6626

Centro de Animação Missionária (CAM)

Rua Luiz Carlos Zani,2147

Cx.P. 121

86200-000 – Ibiporã-PR

Tel : (+55) 043-3158.1448

pimecam@gmail.com

Principais endereços do PIME no Brasil
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O site www.editoramundoemissao.com.br coloca na internet a experiên-
cia e o olhar dos três impressos do PIME no Brasil, como instrumentos 
complementares que ajudam a acompanhar diariamente a atualidade 
política, social e eclesial.
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Entre os sete missionários que partiram para a primeira missão na 
Oceania em 10 de abril de 1852, dois eram missionários leigos. Na épo-
ca, eram chamados de “catequistas”: Giuseppe Corti e Luigi Tacchini. 
Alguns meses antes do martírio do bem-aventurado Giovanni Battista 
Mazzucconi, em 17 de março de 1855, Corti faleceu em decorrência de 
febres tropicais. Foi o primeiro de uma longa lista de missionários que 
deram a própria vida pelo Reino de Deus.

Desde o nascimento do Instituto, sacerdotes e leigos compartilham 
as alegrias e os cansaços da evangelização, aceitando sacrifícios, 
frequentemente heróicos, pelo amor de Cristo e dos coirmãos. O Ca-
pítulo de atualização do PIME em 1971 discutiu longamente sobre os 
“irmãos”, colocando-os no mesmo plano dos padres: “O fundamento 
do nosso pertencer ao PIME é a vocação missionária que, em si mes-
ma, é a mesma, tanto nos sacerdotes quanto nos irmãos: sacerdócio 
e laicato são modos diferentes de atuar esta vocação fundamental-
mente igual”. A Assembleia geral de 1989 em Tagaytay e posteriores 
pronunciamentos dos superiores gerais reafirmaram a ligação dos 
missionários leigos no interior do Instituto.

Missionários leigos
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Enrico Meregalli com alguns alunos na 
marcenaria de Eluru.

Lucio Beninati medica um menino de 
rua em Daca.

Os missionários leigos se distinguem dos sacerdotes pelo seu traba-
lho cotidiano: em vista do seu batismo, eles se propõem a ser “sal da 
terra” e “luz do mundo” em todo o lugar onde Deus os chama; o traba-
lho com as pessoas e por elas torna-se, portanto, o seu caminho privi-
legiado para testemunhar o Evangelho. Através desse testemunho de 
vida, o missionário leigo consagrado (esta é a denominação eclesial) 
se torna “irmão” de todos, porque, em nome da opção consciente e ra-
dical para Deus, ele não pode não compartilhar o que é e o que possui 
com a humanidade inteira.
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Na história do Instituto são inúmeros os exemplos de missionários 
leigos empenhados no serviço, em um estilo de operosidade tanto 
silenciosa quanto eficaz. Uma figura-modelo é, sem dúvida a de Feli-
ce Tantardini, por décadas missionário em Mianmar, apontado como 
exemplar do Instituto no ano dedicado à redescoberta e valorização 
do missionário leigo (2017-2018).

Massimo Cattaneo com um jovem 
que frequenta a “Novara Technical 
School” no Bangladesh.

Domenico Vicari e Ottorino Zanatta, 
ambos em atividade em Camarões.
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Hoje, a missão precisa de profissiona-
lismo e de contribuições específicas 
para Igreja local. O missionário “pau 
pra toda obra” já não existe, hoje ele se 
ocupa de serviços específicos.

Com frequência, tal profissionalismo é 
destinado majoritariamente a um mis-
sionário leigo, e não a um sacerdote, 
em muitos campos: sanitário, adminis-
trativo, social, legal, educativo, comu-
nicativo. Além disso, existem âmbitos 
interditados a padres e a seu ministé-
rio. O missionário leigo, ao invés, atua 
também neles.
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Desde 1989, existe na Itália uma Associaçao de leigos ligados ao 
PIME (ALP). É formada por batizados não consagrados (indivídu-
os, casais, famílias) que desejam viver o mesmo carisma missio-
nário do Instituto, prestando um serviço qualificado em terra de 
missão por um tempo determinado (de 3 a 5 anos, renováveis 
apenas uma vez).

Associação Leigos PIME (ALP)

Voluntários leigos da ALP empenhados 
em diferentes trabalhos em missões do 
PIME nos Camarões.
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Eles atuam sobretudo em pro-
jetos de promoção humana no 
campo social, educativo, técnico, 
sanitário e agrícola, e colaboram 
em atividades paroquiais no âm-
bito pastoral, ajudando as popu-
lações locais a se tornarem pro-
tagonistas do desenvolvimento 
do seu país e da Igreja local.

Em três décadas de existência, 
cerca de 80 pessoas partiram 
para as missões. Atualmente, 
os membros da ALP atuam na 
Guiné-Bissau, Argélia, Tailândia e 
em Camarões.
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(MdI) são uma congregação re-
ligiosa que compartilha o mes-
mo espírito apostólico do PIME. 
Foram fundadas do dia 8 de 
dezembro de 1936 pela irmã Giu-
seppina Dones (na época, irmã 
da Reparação) e pela jovem Giu-
seppina Rodolfi, que se tornaria 
Madre Igilda.

As MdI reconhecem o bem-a-
venturado padre Paolo Manna 
como inspirador do seu carisma 
(amadurecido no fértil carisma 
missionário do Pontifício Instituto 
das Missões Exteriores), e, como 
cofundador, dom Lorenzo Maria 
Balconi, também ele do PIME.

Missionárias da Imaculada
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Hoje, mais de 900 irmãs compõem 
a Congregação das Missionárias da 
Imaculada. Cerca de 150 são italianas 
e mais de 600 delas provieram da Ín-
dia, que foi a sua primeira terra de mis-
são desde o ano de 1948. Aproxima-
mente 50 são irmãs brasileira e outro 
tanto têm origem bengalesa.

Casa-mãe das Missionárias 
da Imaculada em Roma.

00133 Roma  
via di Torre Gaia 45  
T 06 2050862  
info@mdipime.org 
www.mdipime.org



DIREÇÃO GERAL – Via F. D. Guerazzi, 11 – 00152 – Roma - Tel.: 06-5839151 - rettore.roma@pime.org

A partir da metade do ano de 2019, a Casa Geral ficará na Via Monte Rosa, 81, em Milão, Casa 
Mãe do PIME - Tel.: 02-438201

SEDE REGIONAL  - Centro de Cultura e Animação Missionária

Via Mosé Bianchi, 94 20149 - Milão - Tel.: 02-438201 - superiore.it@pime.org

www.pime.org – site institucional do PIME

www.asianews.it – site da agência AsiaNews

www.mondoemissione.it – site do jornal mensal Mondo e Missione

Endereços eletrônicos úteis no Brasil
www.pime.org.br – site do PIME no Brasil

www.editoramundoemissao.com.br – site da Editora Mundo e Missão
www.pime.org.br/pimeanimacao/ - Site da animação missionária - vocacional

Endereços úteis na Itália

ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA

Região Norte

Manaus
Rua Fortaleza, 485

Adrianópolis - CX. P. 841

CEP 69057-080 

Manaus - AM

Tel.: (92) 3233-2234

pime.manaus@gmail.com

Belém
Tv. Pe. Prudêncio, 339 

Bairro Campinas - Comércio 

 CEP 66019-080 - Belém - PA

Tel.: (91) 3252-4164

vchandar2007@gmail.com

Macapá
Caixa Postal 95
Macapá - AP - CEP 68906-970
Tel.: (96) 3251-2955

josepha.kouadio@yahoo.fr

Região Nordeste e Sudeste
São Paulo
R. Joaquim Távora, 686
Vila Mariana - São Paulo - SP
CEP 04015-011
Tel.: (11) 5575-3474

ace06_valdez@yahoo.com

Seminário PIME
Rua Pietro Mongini, 12
04430-040 - São Paulo - SP

Tel.: (11) 2129-6419
sorrenfran@hotmail.com

Região Sul
Ibiporã 
Caixa Postal 121
Ibiporã - PR - CEP 86200-970
Tel.: (43) 3158-1448
pejaime99@gmail.com

pimecam@gmail.com

Missionárias da Imaculada
Av. Piassanguaba, 2851
Planalto Paulista 
São Paulo - SP - CEP 04060-004

Tel. (11) 3251-2395

brasilsulmdi@yahoo.com.br
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Desde 1850 
missionários em todo o mundo para anunciar o Evangelho

www.pime.org

PONTIFÍCIO INSTITUTO DAS MISS
ÕES 

EXT
ERI
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